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Os precatórios e a 
busca do equilíbrio 
nas contas públicas

O governo do Rio Grande do 
Sul iniciou na semana passada 
a 10ª Rodada de Conciliação de 
Precatórios voltada aos débitos 
inscritos no Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região (TRF4). Os 
precatórios representam dívidas 
do poder público reconhecidas 
pela Justiça e atingem aposen-
tados, servidores públicos, for-
necedores e cidadãos em geral. 
O desafio para o Estado é equa-
cionar a obrigação legal de qui-
tação desses compromissos com 
a necessidade de manter o equi-
líbrio fiscal. 

As rodadas de conciliação 
são organizadas 
pela Câmara de 
Conciliação de Pre-
catórios (CCP), vin-
culada à Procu-
radoria-Geral do 
Estado (PGE-RS). 
Esse mecanismo 
proporciona maior 
celeridade no pa-
gamento dos pre-
catórios, reduzindo 
o prazo de quita-
ção para cerca de 
30 dias. A 9ª etapa, encerrada 
no dia 15 de agosto e considerada 
a maior da história do Rio Gran-
de do Sul, teve recorde de ade-
sões, com quase 45 mil credores 
interessados em antecipar os va-
lores a receber e um volume de 
R$ 3,3 bilhões em pagamentos 
efetuados pelo governo gaúcho. 
Alguns dos títulos remontavam 
ao período entre  1988 e 1998 e 
envolviam questões como desa-
propriação e indenização.

Na atual rodada, a CCP apre-
sentou uma novidade: a dispen-

sa da obrigatoriedade de mani-
festação de interesse por parte 
do credor. Dessa forma, todos os 
cerca de 250 precatórios devidos 
no TRF4, que somam aproxima-
damente R$ 150 milhões, foram 
incluídos de forma automática 
na proposta de negociação. Para 
os casos de precatórios consi-
derados viáveis, já consta dos 
autos eletrônicos uma propos-
ta com desconto de 40%. O cre-
dor será intimado a responder se 
aceita esse acordo, o que deve 
ser feito dentro de um prazo de 
10 dias úteis. Sem uma resposta 
dentro do prazo, o entendimen-

to será de que hou-
ve negativa para 
a conciliação.

A 10ª roda-
da inaugura uma 
nova fase na polí-
tica de conciliações 
do Estado, confe-
rindo mais agilida-
de e abrangência 
ao processo. Mais 
do que números, 
as rodadas de con-
ciliação têm reper-

cussões práticas, pois disponibi-
lizam recursos para milhares de 
credores e reafirmam o compro-
misso com o equilíbrio das con-
tas públicas. 

O modelo fortalece a ima-
gem de responsabilidade do Es-
tado, sinalizando que é possível 
avançar na solução de passivos 
históricos sem comprometer a 
sustentabilidade financeira. A 
questão central é garantir que 
essa estratégia de conciliações 
se mantenha sustentável a lon-
go prazo.

Abra o coração perante 
as dificuldades. Lembre-se de 
que, mesmo diante de situa-
ções aparentemente insolúveis, 
sempre existe uma saída. Deixe 
que Deus entre em seu coração 
e faça ali a sua morada! Esteja 
disponível e receptivo a novas 
oportunidades; estas apresenta-
rão um novo caminho rumo à 
felicidade, a qual é conquista-
da pouco a pouco. É importan-

te que não se perca nenhuma 
oportunidade de crescimen-
to, para que Deus possa agir 
em você.

Meditação
Todos os dias, Deus conce-

de a todos novas oportunidades 
para ir a seu encontro.

Confirmação
“Por isso, não desanima-

mos. Mesmo se o nosso físico 
vai se arruinando, o nosso in-
terior, pelo contrário, vai se re-
novando dia a dia. Isto acontece 
porque miramos as coisas invi-
síveis e não as visíveis. Pois o 
que é visível é passageiro, mas 
o que é invisível é eterno” (2Cor 
4,16.18).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas

A 10ª rodada 
inaugura nova 
fase na política 
de conciliações, 
conferindo mais 
agilidade e 
abrangência 

“Há uma ideia generalizada 
de que quem sofre com o calor é 
agricultor, trabalhador da constru-
ção civil ou de turismo, atividades 
em geral externas. Mas a mudança 
climática atinge a todos, inclusive 
quem trabalha em prédios muitas 
vezes inadequados ou não clima-
tizados.” Joaquim Pintado Nunes, 
chefe de Segurança Ocupacional da 
Organização Internacional do Traba-
lho (OIT).

“O Brasil cada vez mais vai 
investir não apenas na biomassa 
como fonte de energia, mas tam-
bém no hidrogênio verde. A eco-
nomia verde está cada vez mais 
ligada à realidade brasileira.” José 
Niemeyer, professor de Relações In-
ternacionais do Instituto Brasileiro de 
Mercado de Capitais (Ibmec). 

“A piora das expectativas de 
exportações da indústria está re-
lacionada a incertezas do cenário 
externo, sobretudo devido à nova 
política comercial americana.” Isa-
bella Bianchi, analista da Confedera-
ção Nacional das Indústrias (CNI).

“O menor volume de recursos 
destinados ao programa de trans-
ferência de renda indica que as fa-
mílias que passaram a se sustentar 
apenas com a renda do trabalho 
mantiveram a autonomia financei-
ra e ainda fortaleceram o seu poder 
de compra no varejo alimentar.” 
Marcio Milan, vice-presidente da As-
sociação Brasileira de Supermerca-
dos (Abras).

A Ode Cafeteria, 
inaugurada 

recentemente no bairro 
Bom Fim, em Porto 

Alegre, tem como 
proposta valorizar 
o ofício de barista. 
Gustavo Leão, que 
atua há 11 anos na 

profissão, está à frente 
do empreendimento. 
Aponte a câmera do 

celular para o QR Code 
e assista ao vídeo 

do GeraçãoE.
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JOICE COUGO/ESPECIAL/CIDADES

Fundada em 1868, a Sociedade Espanhola de Bagé preserva 
a história e as tradições trazidas pelos imigrantes ibéricos que 
chegaram à cidade no século XIX. Com sede social, acervos, 
panteão e atividades culturais, a entidade mantém vivo o legado 
dessa comunidade. Mire o QR Code e confira a reportagem. 
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